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Logística
em foco

Sindan retoma comissão com o objetivo de 
debater as melhores práticas na área

COLOG

Entre as ações, 
Manual de Logística 
Veterinária deverá 

ter atualização

Em atenção a solicitações feitas por diversos associados, o 
Sindan retomou, em 2023, a sua Comissão de Logística (Colog) 
na área de Saúde Animal. Os trabalhos foram reabertos com 
uma apresentação sobre as novidades e tendências da logísti-
ca no Brasil, realizada por Fabrício Souza, da Porsche Consulting.

A comissão tem o objetivo de trazer outros especialistas do 
setor para trocar experiências com representantes das indús-
trias sobre as tendências na área, troca de informações e o uso 
de tecnologias inovadoras para o setor, além, é claro, de pro-
por soluções para os desafios enfrentados atualmente.

Ao reativar a Comissão, o Sindan busca contribuir para 
que a melhoria do ambiente de negócios para as indústrias 
associadas, avançando em uma área que é reconhecida como 
um dos grandes gargalos para empresas de todos os seto-
res no Brasil. 

“Nosso objetivo é compartilhar experiências, avaliar todas 
as questões que impactam a logística e, assim, focar melho-
rias que possam contribuir para tornar essa estrutura cada 
vez mais eficiente com custos sustentáveis”, afirma Luiz Mon-
teiro, diretor técnico do Sindan.

A logística do setor de saúde animal é complexa e envolve 
desde a armazenagem e transporte – em muitos casos em ca-
minhões climatizados – até a distribuição e infraestrutura de 
apoio em geral. Um tema que deve ser priorizado em 2024 é a 
atualização do Manual de Logística Veterinária diante de novos 
fatos ou legislações que se apresentam.
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Mais informações em: 
sindan.org.br/olhosabertos

 

Então, já sabe: se desconfiar, denuncie!
Juntos somos mais fortes no combate à
pirataria de medicamentos veterinários

A pirataria de produtos veterinários
vem crescendo no Brasil, colocando em
risco a saúde dos animais e a qualidade
dos nossos alimentos. Para isso, criamos
um canal de denúncias onde os usuários
podem comunicar, de forma anônima,
qualquer tipo de irregularidade. 

REALIZAÇÃO APOIO

pirataria A campanha “Olhos abertos”, lança-
da pelo Sindan em 2021 com o objeti-
vo de conscientizar a sociedade sobre 
os perigos dos medicamentos veteri-
nários falsificados e contrabandeados 
no País, consolidou-se em 2023. Além 
do trabalho regular de divulgação, a 
iniciativa contou com a adesão de par-
ceiros importantes, como o Conselho 
Federal de Medicina Veterinária (CFMV) 
e a Associação Nacional dos Distribui-
dores de Insumos Agrícolas e Veteriná-
rios (Andav).

Graças às parcerias, a campanha se 
expandiu do ambiente das redes sociais 

para os materiais informativos voltados 
aos médicos-veterinários e as revendas 
agropecuárias de todo o Brasil. O obje-
tivo das parcerias é dar maior alcance às 
mensagens educativas, levando infor-
mações a um público com grande influ-
ência sobre tutores e produtores.

Muito mais do que gerar prejuízos às 
indústrias, alerta o Sindan, a pirataria de 
medicamentos veterinários represen-
ta um grande risco para a saúde, tan-
to dos animais quanto dos humanos, 
já que pode impactar negativamente 
a qualidade dos alimentos que ingeri-
mos. Isso acontece porque tais produ-

Cruzada contra 
os medicamentos 

veterinários ILEGAis

Objetivo da entidade é informar produtores 
e tutores sobre os riscos do uso de produtos 

falsificados ou contrabandeados

tos podem não apresentar eficácia no 
tratamento e ainda conter substâncias 
tóxicas ou proibidas no Brasil.

Neste sentido, a parceria estabele-
cida com o Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária (CFMV) tem o propósi-
to de acessar os médicos-veterinários 
de todo País, para que eles possam in-
formar seus clientes sobre os perigos 
dos produtos piratas e dar orientações 
para que eles façam uma compra se-
gura e evitem problemas futuros com 
seus animais. 

Presidente do CFMV até o final de 
2023, doutor Francisco Cavalcanti de Al-
meida afirmou à época que “o uso pru-
dente de medicamentos, assim como o 
combate à pirataria desses produtos e 
seu correto descarte são de correspon-
sabilidade dos profissionais. É funda-
mental que os médicos-veterinários e 
zootecnistas sejam multiplicadores das 
informações sobre como identificar pro-
dutos ilegais”, destaca.

Do lado do Sindan a parceria também 
se mostra estratégica já que, de acor-
do com a pesquisa Radar Vet, produzida 
pela Comissão de Animais de Compa-
nhia do Sindan (Comac), 64% dos mé-
dicos-veterinários entrevistados não sa-
bem identificar um produto pirata.

Outra parceria, firmada com a Asso-
ciação Nacional dos Distribuidores de 
Insumos Agrícolas e Veterinários (An-
dav), tem como objetivo levar informa-
ções sobre produtos piratas a mais de 
2.000 revendas agropecuárias no Brasil. 
“É fundamental que as mensagens che-
guem ao consumidor final, para que fi-
que atento a este aspecto e, sempre 
que desconfiar de alguma irregularida-
de, denuncie através do site sindan.org.
br/olhos abertos”, conclui Nicholas Vital, 
head de Comunicação do Sindan e coor-
denador da campanha Olhos Abertos.

Campanha Olhos Abertos ganhou 
em 2023 o apoio de parceiros 

importantes, como o CFMV e a Andav
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Cuidados nas 
compras pela 

internet
Campanha Olhos Abertos chama 

atenção para a compra de produtos 
veterinários por meio de marketplaces

Vídeo do personagem 
“João Vacabrava” 
adverte sobre os 
produtos ilegais

As vendas de medicamentos veterinários pela internet vêm cres-
cendo ano após ano. Todos os dias, novos estabelecimentos surgem 
na rede, enquanto lojas físicas ampliam seus negócios para o campo 
virtual. A compra online em si não é um problema, mas a internet tem 
se tornado um campo fértil para os criminosos que atuam na venda de 
produtos piratas, especialmente nos marketplaces, observa o Sindan.

Populares entre os usuários adeptos das compras online, essas 
plataformas permitem que usuários não verificados vendam medi-
camentos veterinários de origem duvidosa nos sites. Ainda que haja 
uma fiscalização, tais anúncios muitas vezes passam despercebidos 
em meio a outras milhares de promoções.

“Por isso, é importante que o consumidor tenha um cuidado redo-
brado neste tipo de compra, priorizando vendedores com um histórico 
de vendas e reputação confirmada na plataforma. É preciso desconfiar 
sempre de preços muito abaixo da média do mercado”, explica Nicho-
las Vital, coordenador da campanha Olhos Abertos. 

Buscando informar a sociedade sobre os riscos dos marketpla-
ces, o Sindan lançou em 2023 um vídeo educativo estrelado pelo per-
sonagem João Vacabrava, onde ele detalha os perigos do uso desses 
produtos e dá dicas para não cair em golpes virtuais. O personagem 
também recomenda a compra em lojas reconhecidas, onde é possí-
vel confirmar os dados do vendedor e a sua licença do Ministério da 
Agricultura (Mapa). 
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Em 2023, a área de Comunicação do Sindan manteve o seu 
propósito de gerar pautas positivas sobre a saúde animal e, com 
isso, obter ganhos de reputação para o setor. No total, foram 
14 releases que renderam ao menos 1.086 publicações com ci-
tações sobre o Sindan, as pesquisas da Comac ou estudos do 
Heath for Animals. No balanço realizado pela assessoria de im-
prensa, não foram identificadas reportagens negativas sobre a 
entidade ou o setor como um todo.

“Seguindo as diretrizes definidas pelo Conselho Consultivo 
em nosso plano estratégico, buscamos alimentar a imprensa de 
forma perene, levando informações relevantes ligadas ao merca-
do, sustentabilidade, bem-estar animal e boas práticas na produ-
ção”, afirma Nicholas Vital, Head de Comunicação do Sindan. No 
último ano, o foco principal foi a divulgação de alertas e orienta-
ções sobre a pirataria de produtos veterinários.

Também tiveram grande repercussão as pautas oriundas do 
Radar Pet, estudo realizado pela Comissão de Animais de Com-
panhia do Sindan (Comac), divulgadas durante todo ano via im-

prensa e nas redes sociais do sindicato, com forte apelo junto à 
população urbana. Este trabalho será mantido em 2024, dando 
ainda mais visibilidade aos estudos elaborados pela comissão. 

Outro tema que passou a receber cada vez mais atenção por 
parte da Comunicação é a sustentabilidade. Como associado do 
Health for Animais, o Sindan trabalhou na divulgação de diversos 
trabalhos produzidos pela entidade internacional, reforçando por 
meio de dados a importância da saúde animal para as metas de 
descarbonização do Brasil – assunto amplamente debatido na úl-
tima Conferência sobre Mudanças Climáticas da Organização das 
Nações Unidas (COP28), realizada em Dubai, no final de 2023. 

Por fim, também houve um trabalho de comunicação foca-
do na importância da saúde animal em um contexto de saúde 
única, o One Health. Neste caso, o objetivo foi mostrar a rela-
ção entre o cuidado com os animais – sejam eles de produção 
ou de companhia – e a saúde humana, destacando, de forma 
individualizada, questões relativas à alimentação e a preven-
ção das doenças em pets.

Em mais de mil reportagens publicadas 
sobre o tema em 2023, nenhuma foi negativa

Difundindo as boas 
pautas do setor

Sindan mantém a divulgação regular de informações 
positivas sobre saúde animal, garantindo ganhos 

reputacionais para o setor
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comunicação Saúde animal como 
caminho para a 

sustentabilidade
Divulgação do setor durante a COP 28 

mostrou a importância do setor no processo 
de descarbonização do agro brasileiro

Prevenção e tratamento de doenças 
animais ajudam a reduzir emissões

A 28ª Conferência da Organização das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP 28), realizada entre 30 de novembro e 13 de dezembro de 2023, em Dubai, Emira-
dos Árabes, ofereceu uma oportunidade única para o segmento de saúde animal mostrar 
seu papel ainda pouco conhecido na sustentabilidade. Diante da meta agressiva de re-
dução em até 53% nas emissões de gases de efeito estufa proposta pelo Brasil, o Sindan 
teve a chance de promover suas pautas ligadas à sustentabilidade e o bem-estar animal.

Na ocasião, a entidade divulgou diversos estudos internacionais que mostravam 
que as doenças nos rebanhos causavam 
um aumento nas emissões, chegando a até 
113% na pecuária de corte e 24% na produ-
ção de leite. Já o incremento na vacinação 
de bovinos de corte, conforme estimativas 
feitas no Brasil, poderiam agregar um au-
mento de até 0,7% na produção. 

“Uma maior adoção das boas práticas 
em saúde animal possibilitará uma expan-
são considerável da produção de proteínas 
sem aumentar - ou até reduzindo - os níveis 
de emissões de gases de efeito estufa do 
setor”, afirma Emilio Salani, vice-presidente 
executivo do Sindan.

O executivo destaca ainda a importância 
da vacinação e do tratamento dos animais 
dentro de um conceito de saúde única, com 
a natural interrelação existente entre ani-
mais e pessoas. “Patógenos podem transmitir doenças para populações vulneráveis e 
animais domésticos, como vimos com a Covid-19”, lembrou. “Existe uma ligação direta 
entre pessoas, animais e o meio ambiente, razão pela qual precisamos aumentar nos-
sos esforços para melhorar a saúde animal.”

Ao lado do Health for Animals, entidade global que representa as indústrias fabri-
cantes de medicamentos veterinários, o Sindan seguirá promovendo tais pautas, sem-
pre focado na saúde única e no futuro sustentável no planeta.
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comunicação REDES SOCIAIS

+44% +36% +3% +27%

Cada vez mais populares, as redes so-
ciais também têm se mostrado grandes 
aliadas do Sindan na divulgação de infor-
mações positivas sobre o setor, com re-
sultados significativos. Atualmente, exis-
tem duas redes prioritárias, conforme 
estabelecido pelo Comitê de Comunica-
ção: o LinkedIn, voltado aos veterinários 
e executivos do setor, e o Instagram, que 
permite a divulgação de conteúdos mais 
leves, focados no público urbano.

No LinkedIn, houve um crescimento de 
44% no número de seguidores em 2023, 
enquanto o Instagram teve um incremen-
to de 36%. Também ativas, as contas do 
Sindan no X (antigo Twitter) e Facebook 
apresentaram um crescimento de 27% e 
3%, respectivamente.

“Importante destacar que se trata de 
um crescimento orgânico e contínuo”, afir-
ma Nicholas Vital, head de Comunicação 
do Sindan. “As estatísticas evidenciam um 
crescimento consistente ao longo do ano, 
com alguns picos motivados por conteú-
dos de maior engajamento”, complemen-
ta. A média mensal de impressões no 
LinkedIn chegou a 10 mil.

Outro aspecto que chama atenção é o 
nível de engajamento conquistado pelos 
temas divulgados pelo Sindan - o que re-
força a relevância dos temas abordados. 
Num comparativo entre as 10 principais 
entidades do agronegócio brasileiro no 
LinkedIn, o Sindan ficou na quarta colo-
cação, mesmo concorrendo com páginas 
muito maiores e mais ativas na rede. 

Navegando bem
nas redes sociais

Focadas na divulgação de informações 
estratégicas para o setor, páginas do 
Sindan registram crescimento em 2023

LinkedIn do Sindan apresenta 
um dos maiores índices de engajamento 

entre as entidades do agro
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A
mercado pet

em debate
Evento da Comissão de Animais de Companhia do Sindan, 

realizada durante exposição em São Paulo, avalia o 
comportamento do mercado no período pós-pandemia

Especialistas analisam novos dados
e observam perspectivas existentes

A Comissão de Animais de Companhia do Sindan (Comac) promoveu, em 16 
de agosto de 2023, durante a feira Pet Vet Expo/Pet South America, em São Paulo, 
o evento “Pet Talks – O futuro do mercado pet” no País. Reunindo grandes players 
do setor, indústrias, distribuidores, veterinários e associações, o encontro discutiu 
as dinâmicas e tendências do segmento a partir de dados exclusivos de mercado, 
com foco nos negócios e no consumo.

Gastos das famílias brasileiras com produtos para animais de companhia, rela-
cionados à saúde, cuidados, higiene e alimentação de cães e gatos foram analisa-
dos pelo economista Robson Gonçalves (FGV) . “Houve um aumento nos preços 
e disputa do que será relevante entre ração e produtos para saúde, por exemplo”, 
observou. De acordo com o consultor, quase 50% do or-
çamento para cuidados é focado em alimentação, cerca 
de 40% vão para atenção clínica de saúde e em torno de 
10% para higiene. Lembrou ainda que “um outro ponto 
interessante está relacionado ao aumento da população 
pet e o que isso irá significar no futuro em termos de de-
manda de cuidado”.

Resultados da Pesquisa Radar Pet 2023 realizada pela 
Comac foram apresentados pela coordenadora Andrea 
Castro. Segundo ela, houve uma evolução da relação en-
tre tutor e pet, com ligeira queda na demanda por consul-
tas preventivas (ver mais dados em abordagem específi-
ca). “Esses estudos são essenciais para compreender o 
perfil do mercado como um todo, realizar comparações 
evolutivas e com tendências do passado, além de conseguir analisar perspectivas em 
geral”. Foram lembrados ainda dados do Sindan de que há dez anos os pets represen-
tavam uma fatia de 15% nas vendas do setor e, em 2022, o índice alcançou 25%, o 
que determina mobilização do mercado de produtos e serviços relacionados.

O evento ainda contou com a participação de três empreendedores de desta-
que do setor: Doutora Carla Berl, Francisco Navega e Sergio Zimerman, que trou-
xeram importantes contribuições na análise de conjunturas e tendências do setor. 
A abordagem incluiu avanços no segmento, na medicina e na indústria veterinária, 
no mercado digital e sobre oportunidades para o setor pós-pandemia e nos próxi-
mos cinco anos.
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Um olhar
pós-pandemia

INFLUÊNCIAS DA PANDEMIA
Mudanças entre 2019 e 2023

Aumento de tutores solteiros/viúvos/separados:

De 9% para 16%
Diminuição de tutores casais:

De 20% para 18% (casais c/filhos)

De 68% para 64% (casais s/filhos)

Pandemia trouxe mudanças 
significativas para o segmento pet

A pandemia foi um momento de trans-
formação em diversos setores, nos quatro 
cantos do planeta. No caso do mercado de 
saúde animal não foi diferente. Impulsio-
nado por um movimento de maior cuida-
do com os pets, o segmento registrou cres-
cimento acima da média no período, mas 
também trouxe uma mudança comporta-
mental entre os tutores.

Enquanto outros segmentos sofreram 
com o inesperado evento sanitário, o setor de 
saúde animal acabou sendo favorecido pelo 
fato de as pessoas ficarem reclusas, adota-
rem pets e se relacionarem mais com animais 
de estimação, com consequente aumento de 
gastos envolvidos nos seus cuidados. Com a 
dificuldade de sair ou viajar, o orçamento das 
famílias ficou mais restrito às atividades den-
tro do lar e isso favoreceu o mercado pet.

Tais mudanças foram identificadas pela 
mais recente edição da pesquisa Radar 
Pet, realizada pela Comissão de Animais de 
Companhia (Comac) e publicada em 2023, 
que teve um olhar pós-pandemia e foco nas 
informações sobre os tutores. “Passada a 
pandemia, o segmento sentiu a mudança, o 
efeito rebote, uma certa ressaca, impactan-

do alguns resultados”, afirma Gabriela Mura, 
diretora de Assuntos Regulatórios e Merca-
do do Sindan. 

Um exemplo disso foram os gastos com 
cuidados preventivos, que, segundo a pes-
quisa, tiveram grande salto entre 2013 e 2019, 
com avanços da medicina e indústria veteri-
nária (nos cães, de 15% para 32% e nos gatos, 
de 10% para 27%), mas caíram em 2023 para 
30% e 21%, respectivamente. 

O movimento é justificado pela conjuntu-
ra econômica do País e pelo orçamento fami-
liar cada vez mais comprometido pela eleva-
ção da inflação, do preço dos alimentos, com 
o retorno das viagens e a diluição de gastos, 
que no período pandêmico era direcionados 
mais intensamente aos animais. 

O Radar Pet 2023 constatou ainda uma 
mudança do perfil dos tutores. Entre 2019 e 
2023, houve um aumento dos tutores sol-
teiros/viúvos/separados, de 9% para 16%, e 
uma diminuição de casais tutores com filhos 
(de 20% para 18%) e sem filhos (68% para 
64%). Ao mesmo tempo, ocorreu uma leve 
consolidação do pet como um ente da famí-
lia, de 77% para 78% no caso dos cães e de 
71% para 72% entre os gatos.

Nova edição do Radar Pet traz 
um panorama do mercado de 
animais de companhia após as 

restrições sanitárias 
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Os mais novos 
membros das 

famílias

Trabalho identifica os novos perfis dos 
tutores: desapegados, amigos do pet, 

além de pet lovers racionais e emocionais

A mais recente pesquisa Radar Pet, realizada pela 
Comac, também destaca “o salto emocional na re-
lação entre tutor-pet” em uma década - consideran-
do 2013 como parâmetro. Os dados mostram a mu-
dança de uma relação utilitária para um convívio mais 
afetivo, comprovada pela predominância de um novo 
perfil de tutor: o pet lover. Eles agora foram divididos 
em duas categorias, o “emocional”, que já representa 
32% do total, e o “racional”, com 23%.

“Os emocionais consideram os pets como mem-
bros legítimos de suas famílias e estão dispostos a 
investir em cuidados de alta qualidade, buscando 
os produtos mais avançados disponíveis no merca-
do para atender às necessidades de seus animais de 
estimação”, explica Andrea Castro, coordenadora da 
Comac. Segunda ela, essa tendência emergiu da res-
posta a um crescente interesse das pessoas em pro-
porcionar qualidade de vida e longevidade aos ani-
mais, combinando cuidados essenciais com medidas 
preventivas, conforme revelou a pesquisa.

No levantamento mais recente são apresen-
tados dados comparativos entre 2019 e 2023, em 
que, por exemplo, o índice de pessoas que consi-
deram seus cães como membros efetivos da famí-
lia subiu de 25% para 29% neste intervalo, e no caso 
dos gatos, foi apurado avanço de 21% para 25%. 
Para essa mudança, consideram-se fatores como 
avanços na medicina e na indústria veterinária, le-
vando à especialização, criação ou reformulação de 
produtos para atender às novas necessidades dos 
pets, assim como no estilo de vida, o crescimento 
e sofisticação do ecossistema de cuidados com a 
saúde e configuração de novas realidades nos lares 
durante a pandemia.

O Radar Pet de 2023 apresenta quatro perfis de 
tutores: o pet lover emocional, com 32% do total; 
o amigo do pet, 27%; o pet lover racional, 23% e 

o desapegado, 18%. O grupo mais expressivo re-
úne, em sua maioria, mulheres com até 39 anos, 
solteiras, viúvas, divorciadas, sem filhos, incluin-
do homossexuais e pertencendo mais à classe so-
cial AB 1, considerando os pets como seus filhos e 
com grande preocupação em relação à sua saúde e 
bem-estar. No identificado como racional, predomi-
na também o público feminino na faixa de 40 anos, 
classe AB, e que mora sozinha, tendo relação com 
pets equilibrada entre razão e emoção.

Da mesma forma, entre os amigos do pet, enqua-
dram-se sobretudo mulheres entre 30 e 59 anos, bas-
tante atarefadas, dividindo tempo livre entre filhos, 
companheiros e pets, que fazem parte da sua famí-
lia. Este grupo, conforme mostra a tabela, registrou 
crescimento entre 2019 e 2023, enquanto diminuiu 
o dos desapegados, de vínculo emocional mais fraco 
com os pets, composto em especial por público mas-
culino, na faixa de 50 anos ou mais, casados e com fi-
lhos. A constatação, conclui Andrea Castro, “eviden-
cia de forma geral o fortalecimento dos laços de afeto 
e carinho entre os donos e seus pets”.

Pesquisa Radar Pet 2023 indica 
que em uma década a relação 

tutor-pet passou de utilitária 
para mais emocional

MUDANÇAS NA 
RELAÇÃO TUTOR-PET

(Em porcentagem - %)
Perfis	 2019	 2023 
Desapegado	 21	 18
Amigo do pet	 24	 27
Pet lover	 55	 -
Pet lover emocional	 -	 32
Pet lover racional	 -	 23
Apego	 2019	 2023
Considera cão como familiar	 25	 29
Considera gato como familiar	 21	 25
Fonte: Radar Pet 2023 - Comac/Sindan
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PETS MAIS SOCIALIZADOS
Participação em atividades e oferta de serviços (%)

Tipos	 Cães	 Gatos

Vai a passeios	   77	 16
Acompanha viagens	  26	 10
Acompanha esporte/atividade	 17	 2
Usa suplementos	  12	 7
Vai a shopping	 11	 3
Adestramento	 6	 1
Vai a restaurante 	 6	 1
Viaja de avião	 3	 1
Passeia com dog-walker	 3	 -
Agility	 2	 -
Hotel	 2	 1
Day care/creche	 1	 -
Fonte: Radar Pet 2023/Comac-Sindan

BUSCA DE INFORMAÇÃO DO TUTOR 
Ano	 2019	 2023 

Animal	 Cão	gato	  Cão	gato

C/veterinário	 83	 66	 62	 51
C/outro tutor 	 19	 22	 45	 47
Fonte: Radar Pet 2023/Comac/Sindan

Ecossistema de 
apoio em expansão

Levantamento revela um grande crescimento 
no número de produtos e serviços dedicados 

exclusivamente aos animais de estimação
Foram constatados avanço e sofisticação 

na rede de atendimento ao pet

AAs transformações observadas pelo Radar Pet 
2023 não se limitam ao comportamento dos tu-
tores. Outra constatação que chama a atenção é 
a ampliação e a sofisticação da rede de serviços 
voltada exclusivamente aos cuidados com os ani-
mais de estimação no Brasil. “Antes, havia o vete-
rinário e o hotelzinho. Hoje estão disponíveis um 
número enorme de serviços que envolvem os 
pets”, afirma Gabriela Mura, do Sindan.  

Entre as opções hoje disponíveis há desde em-
presas especializadas em passeios com o animal, 
creches, spas, fisioterapeutas, além de inúme-
ros serviços e locais  pet-frendly. “O levantamen-
to mostra o quanto esse segmento evoluiu, o que 
existe em termos de produtos e serviços ancora-
dos no setor pet. A pesquisa de 2023 evidencia 
uma grande ampliação dos serviços veterinários, 
de produtos para saúde, higiene e bem-estar dos 

cães e gatos”, explica a diretora do Sindan.
Ainda sobre as transformações ocorridas no 

período pós-pandemia, também foi avaliado o 
novo papel do veterinário, onde constatou-se 
que uma relação mais qualificada tutor-pet exige 
uma abordagem consultiva. A pesquisa mostra 
uma evolução a partir de 2013, quando a atua-
ção do veterinário estava mais focada em resol-
ver problemas e curar doenças. Os profissionais 
também eram, à época, a principal fonte de in-
formação do tutor. 

Em 2019, já se identificou um trabalho mais 
preventivo e manutenção de grande influência, 
enquanto em 2023 o foco principal passou a ser 
prolongar a vida e garantir bem-estar ao animal. 
Os veterinários, mesmo sendo a principal fonte 
de informação, concorrem com outros tutores, in-
fluenciadores e sites de busca. 
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NATÁLIA PIOVEZAN
Secretária executiva
Formada em Administração de 

Empresas, possui 12 anos de ex-
periência como assistente executi-
va em grandes empresas, como Du-
ratex, Itautec e Sorridents. No Sindan, 
é responsável por atendimento a associa- dos, 
Conselho, Diretoria e Vice-presidência do Sindan. Também 
cuida de agendamentos, acompanhamento e elaboração de 
atas das reuniões e comissões, envio do Diário Oficial e con-
trole de demandas da entidade.

SEBASTIANA NASCIMENTO
Controller
Bacharel em Ciências Contáveis com 

pós-graduação em Contabilidade Tri-
butária e MBA em Gestão de Negó-
cios, coordena todo o processo es-
tratégico e o planejamento do Sindan, 
além de gerenciar o orçamento, fazer a 
análise de balanços patrimoniais, relatórios 
gerenciais e a gestão dos colaboradores. É o elo entre o Depar-
tamento Financeiro do Sindicato e as demais áreas. 

LEONARDO THOMAZELLI
Contador com ênfase em TI
Bacharel em Ciências Contábeis 

com MBA em Controladoria e Audito-
ria, é responsável pela área financeira, 
econômica e patrimonial do Sindan. 
Gerencia e supervisiona as operações 
diárias do Departamento de Contabilida- de, 
monitora e analisa dados contábeis e produz relatórios ou de-
monstrações financeiras. Também dá suporte na área de Tecno-
logia da Informação (TI).

FÁTIMA MELO
Assistente de Tesouraria
Técnica em Contabilidade e Finan-

ças, possui MBA em Controladoria e 
Gestão Financeira. É responsável pe-
las rotinas administrativas e finan-
ceiras do Sindan, fazendo o controle de 
contas a pagar e receber, conciliação financei-
ra, fluxo de caixa, elaboração de relatórios, análise de docu-
mentos fiscais e apuração de tributos.

FLAVIA ARAÚJO
Financeira 
Formada em Gestão Financeira 

com pós-graduação em Controlado-
ria, possui 20 anos de experiência na 
área financeira e contábil. É responsá-
vel por contas a receber, emissão e en-
vio de boletos de cobrança, atualização 
diária do fluxo de recebimento e carteira e pelos relatórios ge-
renciais para a contabilidade. Também auxilia na compra de se-
los e material para a Central de Selagem e outras operações de 
importação.

Thamires Fernanda Ferreira
Assistente técnica
Formada em Ciências Biológicas 

com educação complementar em 
Pesquisa Clínica, Boas Práticas Clí-
nicas, Farmacovigilância e Assun-
tos Regulatórios, é responsável pelo 
suporte aos diretores técnicos em to-
dos os processos que envolvam os asso- c i a -
dos, stakeholders e o Ministério da Agricultura e Pecuária, além 
de auxiliar efetivamente em grupos de trabalhos e comissões, 
como a Comac e Coinf.

Marcia Duarte Saturnino
Copeira
Há mais de 20 anos no Sindan, é 

responsável pelo atendimento e orga-
nização dos serviços de copa no es-
critório. Também cuida do controle 
de estoques de alimentos e bebidas, dá 
suporte na recepção de convidados e pre-
para o melhor café da Vila Olímpia.

Eliete Alves Pereira Campos
Auxiliar de limpeza
No Sindan desde 2007, é respon-

sável pela limpeza do escritório, pelo 
controle de estoques dos materiais 
de limpeza, além de ajudar nos ser-
viços da copa.

EMILIO CARLOS SALANI
Vice-presidente executivo
Médico-veterinário com larga experiência no segmento de saúde animal, atuou por décadas em car-

gos de liderança em diversas indústrias do setor. Presidiu o Sindan entre 2002 e 2011 e atualmente ocu-
pa o cargo de vice-presidente executivo da entidade, coordenando as atividades da equipe e atuando 
fortemente na área de relações governamentais.

LUIZ MONTEIRO
Diretor técnico
Médico-veterinário com pós-graduação em Administração, trabalhou por 10 anos com colheita de 

vacinas para testes oficiais, registro de unidades e responsáveis técnicos, contato com agências regu-
ladoras estaduais e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), armazenagem de pro-
dutos veterinários e logística. No Sindan, é responsável por planejamento, informação, aquisição de in-
sumos e fluxo de montagem e resultados dos testes oficiais realizados pelos Laboratórios Federais de 
Defesa Agropecuária (LFDAs) para os Serviços de Fiscalização de Insumos e Saúde Animal (Sisas), além 
de liderar o relacionamento com as entidades internacionais Camevet e Health for Animals.

GABRIELA MURA
Diretora de Assuntos Regulatórios
Médica-veterinária com pós-graduação em Gestão da Qualidade de Alimentos e especialização em 

sistemas HACCP e Cold Chain SCM, conta com mais de 20 anos de experiência na indústria, tendo atu-
ado com sistemas de auditorias, grande varejo, área comercial, marketing e pesquisa. No Sindan, lide-
ra a área regulatória e de informações do mercado, conduzindo as comissões e os grupos de trabalho 
e dando suporte aos associados.

EDWAL CASONI
Diretor jurídico
Advogado com mais de 35 anos de atuação e larga experiência no segmento de sáude animal, atuou 

como juiz do Tribunal de Impostos e Taxas do Estado de São Paulo e como conselheiro do Conselho  
Administrativo de Recursos Fiscais (Carf). Especializado em Direito Tributário, Direito Público e Regu-
latório do Agronegócio, é responsável pelo posicionamento jurídico do Sindan e também representa a 
entidade perante todos os órgãos reguladores do setor de saúde animal, as federações e os demais fo-
ros onde a direção do sindicato entender pertinente.

RICARDO REGO PAMPLONA
Consultor técnico
Médico-veterinário com pós-graduação em Virologia Veterinária e especialização em Controle de 

Qualidade de Produtos Biológicos, atuou por 30 anos no Ministério da Agricultura como auditor fiscal 
federal agropecuário, tendo ocupado os cargos de chefe da Divisão de Produtos Biológicos da Coorde-
nação de Registro e Fiscalização de Produtos de Uso Veterinário (CPV), coordenador de Fiscalização de 
Produtos Veterinários e diretor do Departamento de Fiscalização de Insumos Pecuários (DFIP). Atual-
mente, é sócio da R. Pamplona Consultoria e consultor técnico do Sindan.

NICHOLAS VITAL
Head de Comunicação
Jornalista com mais de 20 anos de experiência e passagens por algumas das principais revistas de 

economia, negócios e agronegócios do País, é autor do livro Agradeça aos agrotóxicos por estar vivo, 
publicado pela editora Record. Atua há mais de 10 anos como estrategista de comunicação para em-
presas e entidades setoriais do agronegócio, tendo liderado a área em entidades relevantes do setor, 
como as associações Abiec (da exportação de carnes), Andef (da defesa vegetal) e CropLife Brasil (da 
pesquisa sustentável). Atualmente, é responsável pela Comunicação do Sindan.

EQUIPE SINDAN
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Mais informações em: 
sindan.org.br/olhosabertos

Então, já sabe: se desconfiar, denuncie!
Juntos somos mais fortes no combate à
pirataria de medicamentos veterinários
 

A pirataria de produtos veterinários

vem crescendo no Brasil, colocando em

risco a saúde dos animais e a qualidade

dos nossos alimentos. A campanha

Olhos Abertos tem como objetivo

combater esses ilícitos por meio da

informação e da cooperação dos

produtores, técnicos e da sociedade em

geral. Para isso, criamos um canal de

denúncias onde os usuários podem

comunicar, de forma anônima, qualquer

tipo de irregularidade. 

REALIZAÇÃO APOIO




